

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Vivian Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5193-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatórias


			Dedico esse livro às pessoas queridas que me motivaram e inspiraram a escrever.


			Em primeiro lugar, à minha filha Eduarda Barros, que foi a fonte de toda a minha evolução, sem ela nada até aqui teria acontecido. 


			Biancha Mamede (Psicóloga) – Minha maior incentivadora, a quem eu devo meu progresso e que detém toda a minha admiração.


			Mário Vivas (Músico, Escritor, Sommelier) – Gratidão por acreditar no meu potencial e a todo seu empenho para tornar esse projeto em realidade. 


			Camila Silva (Mãe atípica e empreendedora) – Você prova todos os dias que é possível lutar e vencer. Você é a minha pessoa. 


			Priscila Chiappini (Mãe atípica, professora, escritora e estudante de direito) – Não sei onde você arruma tanto tempo para ser isso tudo, você me inspira e me faz acreditar que podemos ser mil em uma só.


		




		

			Eu sou VIVIAN SOUZA, mãe, filha, TI, aspirante a escritora e cheia de fé.


			Já vivi tantas vidas numa só e fui várias mulheres até encontrar minha verdadeira vocação.


			Ser mãe atípica me encheu de vida e dignidade. E me ensinou lições e me fez lutar.


			Foi com grande carinho que escrevi essas linhas.


			Sem a pretensão de brilhar, mas com a certeza de que minha vida pode mudar a sua.


		




		

			PREFÁCIO


			 Já adianto aos leitores que este livro não possui sincronicidade dos fatos ou cronologia de tempo. Ele faz parte de uma história vivida por alguém como você ou sua vizinha, ou sua amiga distante ou algum membro da família que raramente é visto. Este conteúdo vos fala de dor, luto, batalhas e superações. Também conta como acredito ser possível sobreviver a tudo isso de uma forma mais saudável. 


			A qual não foi o meu caso. 


			Precisei de muita ajuda, terapia e outros tantos modelos de mães para escrever isso tudo. 


			Há 13 anos, nascia uma menina (e eu não poderia saber) que seria capaz de transformar toda a minha história. 


			Eu a carregava no ventre com um orgulho tão grande e plena de uma arrogância que me era peculiar àquela época. Lembro de sentir as mais fortes emoções e também de me achar um ser tão superior. 


			A grande virada estava aí. 


			Descobrir que tudo seria mudado faltando menos de quinze dias para o seu nascimento. Daquele dia em diante, mal sabia eu que seria travada uma batalha entre o ser humano que eu era e o novo que nasceria... junto com ela. 


			Num primeiro momento, me recordo de chorar e pensar na crueldade de Deus em me entregar um ser humano “imperfeito”, o que eu não planejei receber. Logo depois, um misto de emoções me arrebatou e pude perceber que não era hora de lamentar ou resmungar. Eu precisaria reagir, afinal eu era forte demais, perfeita demais, bonita demais, tudo demais. 


			Entretanto, não era bem assim.


			Quando a tomei em meus braços pude perceber que eu não era mais o centro das atenções, e nem poderia ser. Algo dentro de mim gritava: você precisa ser melhor, precisa mudar, precisa entender que a vida agora tem um novo significado.


			Depois de um mês eu já havia perdido a habilidade de sorrir, só pensava em como seria daquele momento em diante. Não sabia que aos poucos tudo deixaria de existir ao meu redor e somente ela parecia importar. 


			Tudo era para ela, por ela e por causa dela. E somente então eu comecei a perceber que minha identidade ia se perdendo e eu ia construindo o mundo ao redor de sua vida. 


			Eu já não tinha mais nome, lugar, sonhos individuais, planos exclusivos ou qualquer motivo para seguir em frente, exceto o de proporcionar o melhor para minha filha. 


			É engraçado o quanto não percebemos que nossa identidade pessoal vai se perdendo à medida em que você começa a trilhar essa nova trajetória. Às vezes, eu mesma já me apresentava como a “mãe da fulana”. Eu já atendia prontamente a um “Oi, psiu, mãezinha”, ou qualquer coisa do gênero. 


			Inacreditável mesmo é que, sem perceber, vamos nos aprofundando na sombra dos outros e esquecemos que precisamos muito mais do que isso para viver, mesmo que esse outro seja um filho típico. Ou atípico, como é o meu caso. 


			São tantos elogios a essa maternidade, somos chamadas de heroínas, guerreiras, fortes, supermulheres, especiais. Tanto que acabamos por acreditar nessa quantidade de rótulos a nós impostos e nos esquecemos do fundamental, que é o que hoje mais me incomoda: “Quando foi que eu esqueci quem eu era? Por que eu desisti de mim? Onde estava escrito que eu precisava ser tudo isso?”


			Não sei ao certo onde e quando foi que eu desisti de mim, não sei se no momento do nascimento ou no dia em que percebi que sem aquela criança a minha vida não faria mais sentido. 


			Afinal só vivo por ela e para ela, não é mesmo? 


			Contudo... será que vivemos uma vida? Ou será que usamos toda essa dificuldade para nos esconder dos nossos próprios medos e fracassos? Será que eu não suportaria a ideia de não ter sucesso em nada? Porque a maternidade é tão romantizada, que acabamos por nos adequar ao modelo padrão. 


			Durante os primeiros anos da vida de Eduarda, a minha vida era caótica, entre médicos, terapias e a não-aceitação da realidade. Uma loucura, tão intensa que nem sei ao certo explicar como sobrevivi. 


			Em algum momento, a realidade se confundiu com um mundo fantasioso, em que tudo era temporário e logo iria passar. Mas não passou. Todos os dias eu me refugiava dentro de mim e escondia toda a dor de ser eu mesma. 


			Nada era fácil, eu não tinha mais motivação ou querer. Mergulhava num escuro profundo dentro de mim mesma e comecei a criar um personagem, que fosse aceitável para o mundo exterior. 


			Essa mulher era indestrutível, forte e corajosa. Ela podia tudo, fazia tudo, dava conta de tudo... ela não sofria mais. 


			No entanto, às vezes, ao cair da noite, me lembro de que durante o banho (que já não era mais aquele demorado, o que recompõe, o que me reencontra com a mulher que eu sou ou deveria ser), me flagrava pensando, pensando... e acabava em lágrimas. 


			Logo em seguida minha mente me repreendia: “você não pode chorar, não pode sofrer, foi você quem quis, agora aguenta. Engole esse choro e segue na luta”. 


			E, de tanto repetir esse mantra interior, todas as vezes em que esses sentimentos vinham à tona eu imediatamente os massacrava dentro do peito, engolia o choro e me fazia forte uma vez mais. 


			Fico pensando quão mal esse comportamento me fez, quem disse que seria essa a regra para viver bem? 


			Existe uma linha tênue entre ser forte e ser insensível. Somos todas muito fortes de fato. Vivemos uma realidade dolorosa, todos os dias, repletas de perguntas e porquês, tantas são as dificuldades nessa jornada. É a família que some. É o pai, que na maioria das vezes se afasta, afinal filho tem que ficar com a mãe, mesmo que ela esteja um caco. “Mãe é forte, mãe aguenta”, “quis filho então segura”, “quem pariu mantém e balança”. É a escola que não acolhe e o chefe que não entende... 


			São tantas regras, tantas nuances para a compreensão dessa mulher sobrecarregada, que gera em si uma tendência ao afastamento, ela se isola, se cobra, se machuca.


			E mesmo assim ainda cuida. 


			Então surge mais uma pergunta ao leitor/leitora: “Quem é que cuida desta mulher?”


			Afinal ela teve tudo roubado de sua vida de uma hora para outra. Quando sai de casa, na maioria das vezes é em busca de socorro, mas não o encontra. 


			Eu fui assim, a cada dia que passava eu me escondia atrás de uma pessoa que não era eu mesma. Perdi minha identidade tentando provar para o mundo que eu era mais forte do que os golpes que a vida e as pessoas me aplicavam recorrentemente. 


			Assim, eu caí no mais profundo estado de torpor e letargia a que o ser humano pode chegar. Por dentro, um emocional despedaçado, em frangalhos; por fora, um sorriso de invejar. Presa a um passado de barbárie que vivi e escondida do mundo por uma armadura que criei. 


			Para me defender atacando. 
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